Anacronismos no Livro de Mórmon Parte 2: Flora e Tecidos

Na parte 1 desta série de 6 partes sobre supostos anacronismos no Livro de Mórmon, foi mostrado que (A) é inteiramente possível que coisas desapareçam sem deixar traços e (B) não é incomum renomear itens pouco conhecidos por nomes de itens familiares.

Entre os supostos anacronismos contidos na lista dos críticos estão a cevada, o trigo, a seda e o linho.

Cevada

Por mais de um século depois que o Livro de Mórmon saiu da prensa, muitos críticos disseram que ele era fraudulento porque listava “cevada” entre os grãos Nefitas. Os críticos nos asseguram que cevada era desconhecida no Novo Mundo até sua introdução pelos espanhóis. Entretanto, um artigo na Science 83 revelou que cevada domesticada pré-colombiana fora descoberta por arqueólogos em um antigo sítio indígena Hohokam, no Arizona. 1 O autor (não SUD) deste artigo sugeriu que a cevada pode ter sido importada do México em uma data bastante antecedente. È interessante que Alma 63:6-10 descreve várias migrações para o norte que podem ter influenciado as colheitas e culturas norte-americanas. 

Para a surpresa de muitos, a descoberta no sítio Hohokam no Arizona foi um achado somente porque se trata de produção de cevada “cultivada” ou “domesticada”. O biologista Howard Stutz recentemente divulgou que “há muito tempo três tipos de cevada silvestre eram conhecidos ser nativos das Américas”. 2 Além do mais, estudiosos agora relatam que outros exemplos, do que pode ser cevada “domesticada”, foram encontrados no leste de Oklahoma e no sul de Illinois, datando de 1 a 900 d.C. 3 Se desde então, cevada, que era desconhecida, pôde ser descoberta em sítios norte-americanos (alguns dos quais demonstram influência Mesoamericana) há pouca razão em sugerir um anacronismo no Livro de Mórmon pelo uso do termo “cevada”. 

Trigo

Considerando-se a recente descoberta de cevada no antigo Novo Mundo, é possível que trigo autêntico estivesse presente durante o período do Livro de Mórmon, mas que desde então desapareceu. Como o antropólogo Dr. Sorenson ressalta: “que tão importante descoberta (cevada domesticada no antigo Novo Mundo) passou despercebida por tanto tempo pelos arqueólogos justifica o pensamento de que trigo também pode ser encontrado em sítios antigos” 4. Não é improvável que vegetação que existia em um período de tempo pudesse desaparecer em uma data futura. Quando os espanhóis chegaram ao Novo Mundo no décimo sexto século, por exemplo, o bispo Landa escreveu como eles ajudaram os índios a cultivar milhete europeu, que cresceu maravilhosamente bem na área. Porém, quatro séculos depois, botânicos foram incapazes de encontrar nem mesmo um traço do milhete sobre o qual Landa escrevera. 5 

É possível que as mesmas ambigüidades que tenham ocorrido com os nomes dos animais no Livro de Mórmon também tenham acontecido com o “trigo”. Na América, por exemplo, “corn” refere-se a milho, mas significa trigo na Inglaterra e aveia na Escócia. De igual modo, o termo “trigo” poderia ter sido utilizado como rótulo para outros grãos na antiga América. Um estudo recente sobre o amaranto, um grão do Velho Mundo que se usava de formas similares (e eventos culturais) na América pré-colombiana, levou alguns estudiosos a concluir que o grão foi trazido ao Novo Mundo por via marítima em tempos antigos. O amaranto, que não se difere do trigo, poderia ter sido o “trigo” mencionado no Livro de Mórmon. 6 

Seda

O termo “seda” é mencionado somente uma vez no Livro de Mórmon (Alma 1:29), porém consta entre os supostos anacronismos no Livro de Mórmon na lista dos críticos. Embora o tipo de seda com o qual estamos familiarizados não tenha sido encontrado, outros tipos de “seda” eram conhecidos no antigo Novo Mundo. Os espanhóis relataram diversos tipos de “seda”. Um tipo era tecido de pêlos da barriga de coelhos, outro pode ter vindo de um bicho-da-seda silvestre, e ainda um terceiro da vagem de árvores Ceiba. Crônicas hispânicas relatam que alguns tipos de “seda” eram tecidos e tramados na Mesoamérica antes de sua chegada. 7 Desde a chegada dos espanhóis, entretanto, estes tecidos desapareceram – deterioraram-se com o tempo. Se os espanhóis podiam chamar de seda estes tecidos, então porque os Nefitas não poderiam ter feito o mesmo?   

Linho

Assim como com o trigo e a seda, é provável que o linho no Livro de mórmon refere-se a itens semelhantes ao linho, ao invés do linho cujo qual estamos familiarizados. Bernal Diaz, por exemplo, que serviu com Cortez, descreveu vestuários nativo-americanos feitos de “henequém que parece linho”. 8 Do mesmo modo, o bispo Landa no décimo sexto século descreveu como os sacerdotes Maias trajavam vestes de linho em seus rituais cerimoniais. 9 Teriam, Bernal Diaz e bispo Landa, descrito o “linho” conhecido pelos europeus? Não. Todavia, para Diaz e Landa, estas vestes nativas singulares pareciam-se com “linho”. Quem poderia culpar os Nefitas por referirem-se a tecidos similares com nomes conhecidos? Sorenson escreveu: “a fibra da piteira da qual a henequém é fabricada, muito se parece com a fibra de linho usada para fazer o linho europeu”.10
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